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ABSTRACT  

Objective: to investigate the influence of the gym in the sexual behavior of adolescents. Method: descriptive research 
with qualitative approach, whose sample was composed of ten male adolescents. Data collection happened in December 
2009, January and February 2010, in a total of 13 visits. As instrument of data collection were used an open and semi-
structured questionnaire, as well as observation and field diary. The ethical and legal aspects for research were obeyed, 
the project was submitted to the Research Ethics Committee (COMEPE) of the Federal University of Ceará to be assessed, 
later it was approved under the protocol number 311/09. Results: it was noticed that adolescents have in the gym work 
out a way to stimulate the interest of the opposite sex and have a better performance in the sexual act, being the gym a 
space to achieve health and socialization. Conclusion: with the gym, young people can achieve the desired physical shape 
and also arouse interest in the opposite sex, being essential to implement measures to minimize the risk of adolescents to 
contract an STI. Descriptors: adolescent; sexuality; resistance training. 

RESUMO 

Objetivo: investigar a influência da academia no comportamento sexual dos adolescentes. Método: trata-se de uma 
pesquisa descritiva com abordagem qualitativa, cuja amostra foi de dez adolescentes do sexo masculino. A coleta ocorreu 
nos meses de dezembro de 2009, janeiro e fevereiro de 2010, totalizando 13 visitas. Como instrumento de coleta de dados 
utilizou-se questionário aberto e semi-estruturado, assim como a observação e o diário de campo. O projeto de pesquisa 
foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Ceará (COMEPE) e aprovado sob o número do 
protocolo 311/09. Resultados: percebeu-se que os adolescentes têm na prática de musculação uma forma de despertar o 
interesse do sexo oposto e ter um melhor desempenho no ato sexual. Sendo na academia um espaço para adquirirem 
saúde e uma boa socialização. Conclusão: pela academia, os jovens podem atingir a forma física desejada e além de 
causar interesse no sexo oposto, sendo essencial implementar medidas que possam minimizar os riscos de contrair uma IST 
aos adolescentes. Descritores: adolescente; sexualidade; treinamento de resistência. 

RESUMEN  

Objetivo: investigar la influencia de los Centros de Acondicionamiento  en el comportamiento sexual de los adolescentes. 
Métodos: se trata de una investigación descriptiva con enfoque cualitativo, la muestra fue de diez adolescentes del sexo 
masculino. Los datos fueron recolectados en diciembre de 2009, enero y febrero de 2010, con total de 13 visitas. La 
investigación tuvo como herramientas de recolección de datos una encuesta abierta y semiestructurada, la observación y 
el diario de campo. Se cumplieron los aspectos éticos y legales de la investigación, ya que el proyecto fue presentado al 
Comité de Ética de la Universidad Federal de Ceará con aprobación bajo protocolo 311/09. Resultados: se percibió que 
los adolescentes poseían en la práctica de musculación una forma de despertar el interés  del sexo opuesto y tener mejor 
rendimiento en el acto sexual. Se considera los centros de acondicionamiento un espacio para la promoción de la salud y 
socialización. Conclusión: a través de estos Centros, los jóvenes pueden alcanzar a la forma física deseada y además 
provocar interés en el sexo opuesto, así es esencial poner en práctica medidas para reducir al mínimo el riesgo para 
contraer infección de transmisión sexual entre los adolescentes. Descriptores: adolescente; sexualidad; entrenamiento de 
resistência. 
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Segundo a Organização Mundial de Saúde  

OMS, os adolescentes estão no período da vida 

entre os 10 aos 19 anos de idade.1 Essa fase 

merece atenção especial no que se refere à 

educação sexual por ser marcada por diversos 

processos de mudanças, entre eles, o 

crescimento físico, composição corporal, 

aparecimento e manifestação dos hormônios 

sexuais sobre o corpo com o desenvolvimento 

dos caracteres sexuais secundários masculinos 

e femininos, progressão da maturidade sexual, 

e paralelamente, ocorrem às alterações 

psicoemocionais, como a busca da identidade, 

a tendência aos grupos, o desenvolvimento da 

opinião, a vivência e a evolução da 

sexualidade.2 

A sexualidade é resultado da socialização a 

que todos os indivíduos estão sujeitos, formal 

e informalmente. Ela abrange processo de 

aprendizagem, iniciando na infância, no seio 

familiar e é complementada com diversos 

agentes de socialização, entre eles podemos 

destacar o próprio bairro, escola, academia, 

mídia e internet.3  

Diante dessa realidade, para que a 

sexualidade seja vivenciada de maneira segura 

pelos jovens é preciso orientação sexual a 

partir do processo de intervenção visando a 

favorecer a passagem da informação sobre 

temas ligados a sexualidade e a saúde 

reprodutiva, embasados em dados científicos. 

Por outro lado, a educação sexual se relaciona 

ao processo de aprendizagem sobre a 

sexualidade adquirida de maneira informal ao 

longo da vida de cada pessoa.4 

A relevância desse tema pode ser expressa 

pelos dados publicados que apontam aumento 

dos casos de Infecção Sexualmente 

Transmissível (IST), aids e de gravidez na 

adolescência desde a década de 80 mostrando 

que esse número crescente de adolescentes 

acometidos pode estar relacionado à falta de 

informação e/ou a passagem inadequada 

dela.1 

A sexualidade é um tema que permeia a 

vida dos adolescentes, principalmente pela 

influência que sofre dos pares e das mídias 

que apelam para uma vida “sem limites”, 

expressa através da velocidade da moto, 

potência do som, pela cerveja e cigarros 

consumidos como o “barato” e pelo corpo 

aeróbico e perfeito que é malhado em 

academias e que são transformados em 

símbolo sexual desejado por todas as faixas 

etárias especialmente pelos adolescentes.5 

Dessa forma, a academia torna-se um 

cenário influenciador no comportamento 

sexual dos jovens, pois é nela que trabalham 

os corpos impulsionados pela vontade de vê-

los mais musculosos6, adequando-se aos 

desejos expressos pelo sexo oposto que busca 

um parceiro que tenha, entre outras 

características, principalmente um corpo 

“definido”, “trabalhado”, “sarado”, 

“saudável”, “atlético”, “bonito” e “forte”.7  

Diante desse contexto, acredita-se que 

academia influencia no comportamento sexual 

dos adolescentes, em especial do sexo 

masculino que torna necessário orientação 

quanto à sexualidade destes jovens, 

especialmente no que se refere à questão das 

IST/AIDS, no sentido de favorecer a vida 

sexual segura a fim de proporcionar 

conhecimento adequado no sentido da 

promoção da saúde desse público tão 

dinâmico e com características peculiares. 

Com esse respaldo este estudo tem o 

objetivo de verificar a influência da academia 

no comportamento sexual dos adolescentes. 

 

Trata-se de uma pesquisa descritiva com 

abordagem qualitativa. Os estudos descritivos 

procuram levantar opiniões, atitudes e 

crenças de uma população.8 A pesquisa 

qualitativa coloca como principal tarefa das 

ciências sociais a compreensão da realidade 

humana vista socialmente e se preocupa com 

um nível de realidade que não pode ser 

quantificada.9 

A pesquisa foi realizada em uma academia 

de musculação localizada na cidade de 

Fortaleza- CE, em um local considerado de 

grande circulação de jovens pelo fato de 

haver nos seus entornos tanto colégios como 

Universidade. 

A amostra foi composta por 10 

adolescentes do sexo masculino que se 

enquadraram nos critérios a seguir: ter idade 

entre 10 e 19 anos de idade por ser essa faixa 

etária a que caracteriza o adolescente como a 

segunda década de vida (de 10 a 19 anos) e 

juventude (dos 15 aos 24 anos)1; estar 

frequentando a academia há pelo menos três 

meses, aceitar participar do estudo, pedindo 

aos pais ou responsável para assinar o termo 

de consentimento livre e esclarecido se menor 

de 18 anos. 

A coleta, portanto, ocorreu no nos meses 

de dezembro de 2009, janeiro e fevereiro de 

2010. No total, foram realizadas 13 visitas à 

academia que proporcionaram a realização da 

observação dos participantes, interação com 

eles e aplicação do questionário. 

A pesquisa teve como instrumento de 

coleta de dados um questionário aberto e 

semi-estruturado, com questões pré-

elaboradas, sistemática e sequencialmente 

dispostas em itens que constituem o tema da 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 



Paula PHA, Lima FAD, Silva KL et al.                                                                     The influence of the gym in the sexual… 

 
Rev enferm UFPE on line. 2011 nov;5(9):2099-104 2101 

ISSN: 1981-8963 DOI: 10.5205/reuol.1262-12560-1-LE.0509201104 

 

pesquisa, com o objetivo de suscitar dos 

informantes respostas por escrito ou 

verbalmente sobre assunto que saibam opinar 

ou informar.10  Nele haviam perguntas que 

abordava o motivo dos adolescentes estarem 

frequentando a academia, as contribuições da 

academia para terem um corpo saudável e o 

que é um corpo saudável para eles. 

Além do questionário, foram utilizados 

também, a observação-participante e o diário 

de campo. A observação é o método que mais 

se adequa para a investigação do contexto 

cultural de um grupo. O observador assume 

um papel em que sua identidade e os 

objetivos do estudo são revelados ao grupo a 

ser pesquisado desde o início. A observação 

quando assume um estágio de observação-

participante, terá como fruto a interação 

entre o pesquisador e os participantes da 

pesquisa.11  

Com o diário de campo pode-se registrar 

detalhadamente o conteúdo das observações 

no campo de pesquisa, envolvendo as 

descrições do ambiente, bem como as 

reflexões do pesquisador, inclusive as 

observações pessoais, especulações, 

sentimentos, impressões e descobertas 

durante a fase de coleta de dados. O diário de 

campo se constitui, portanto, em um 

instrumento que o pesquisador tem como 

propósito produzir dia após dia durante toda a 

experiência etnográfica.12  

A pesquisa foi realizada de acordo com a 

resolução 196/96, do Conselho Nacional de 

Saúde. 13 Para isso, o projeto de pesquisa foi 

encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Ceará (COMEPE) 

para ser avaliado, resultando na sua 

aprovação na reunião ocorrida no dia 19 de 

novembro de 2009 com número do protocolo 

311/09.  

A garantia do anonimato aos participantes, 

se deu usando a palavra musculoso seguida 

dos números de 1 a 10. O motivo dessa 

denominação é justificado devido os 

adolescentes gostarem de se ver fisicamente 

como um corpo “sarado” e “musculoso”. 

 

Participaram da pesquisa 10 adolescentes 

do sexo masculino com a faixa etária entre 12 

e 19 anos.  

Por meio das falas podemos perceber o 

pensamento de alguns dos adolescentes a 

respeito do motivo pelo qual frequentam a 

academia. 

Rapaz o principal motivo de tá aqui na 

academia é ganhar massa muscular! O 

maior cuidado que tenho para ter uma 

saúde sexual é com a minha saúde mental, 

pois é muito importante para se ter um 

relacionamento saudável (Musculoso 1).  

Olha Dr. um dos meus maiores motivos que 

me fez entrar aqui na academia de 

musculação foi ter mais saúde e ter uma 

estética bonita, pois são duas coisas 

principais que eu acho de quem está 

malhando (Musculoso 3).  

Cara o motivo que eu tenho para estar aqui 

é somente a estética [...] (Musculoso 5).  

Por essas falas pode-se perceber o quanto 

os adolescentes atribuem à estética como um 

fator importante para atrair o sexo oposto, 

pois expressões como “eu malho para ter uma 

boa estética” predominou como principais 

respostas na conversa com os adolescentes ao 

se argumentar o motivo de estar 

frequentando uma academia de musculação. 

Cara o motivo que me faz fazer musculação 

é principalmente a estética para que eu 

possa despertar o interesse nas meninas, 

mas também é importante para evitar o 

sedentarismo (Musculoso 1). 

Tipo assim, a musculação está me servindo 

para que eu possa ter uma saúde melhor e 

especialmente para que eu adquira uma 

fisionomia melhor, ou seja, eu possa ter 

uma boa estética (Musculoso 2). 

Rapaz, eu estou realizando atividade física 

somente por um motivo: estética, porque 

as meninas hoje em dia observam muito os 

caras só porque eles são fortes e 

musculosos. Então eu pensei [...] se é 

assim, vou fazer academia para que elas 

possam me observar também (Musculoso 6). 

Entre os vários benefícios que a atividade 

física pode trazer para as pessoas, está o 

condicionamento físico, permitindo 

disposição para as mais diversas atividades ao 

longo do dia. É nesse contexto, que os 

adolescentes reportaram o melhor 

desempenho com a musculação e uma 

disposição maior para o desenvolvimento das 

diferentes atividades de vida diária. Como 

podemos perceber nas falas seguintes: 

Cara eu estou mais disposto, mais 

resistente na hora do sexo, mas quero dizer 

que abrange muito mais, pois além da 

resistência a musculação ajuda em vários 

aspectos da minha vida, despertando 

também o interesse das meninas (Musculoso 

1). 

A academia está influenciando na hora do 

sexo para que eu não canse fácil, 

melhorando o meu rendimento, pois estou 

trabalhando bem o meu corpo (Musculoso 

3). 

Olha, o meu corpo malhado influencia na 

minha vida sexual pela estética, pois 

desperta o olhar das meninas, mas a 

musculação está contribuindo na hora da 

transa para que eu tenha um bom 

desempenho físico (Musculoso 4). 

A autoconfiança e a auto-estima é que 

permite que o meu corpo saudável 

RESULTADOS 
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influencie na minha vida sexual, pois me 

sinto bem melhor mais aceito como bonito 

e a musculação permite que com o meu 

corpo mais saudável eu tenha uma 

resistência maior (Musculoso 5). 

Com base no exposto verificamos o 

benefício que a musculação proporciona na 

vida sexual, pois mais disposto e com melhor 

rendimento na hora do sexo, foi a resposta 

que ganhou destaque nas falas dos sujeitos 

em estudo. 

 

Os adolescentes procuram na prática de 

musculação em academia uma forma de 

adquirir uma boa estética. Esse interesse, 

muitas vezes, chega a ser mais intenso que a 

busca pela saúde. Estudo apontou como 

motivos de adesão para a prática de 

atividade física a saúde e a estética entre 

diferentes faixas etárias, inclusive, na 

adolescência.14 

Alguns estudos mostram também que existe 

uma procura por um ideal estético que se 

sobrepõe à busca pela própria saúde.15-7  Essa 

tem sido uma realidade percebida entre os 

adolescentes do estudo, pois o fator principal 

que levou a prática da atividade física foi 

justamente a estética. 

Além disso, uma forte influenciadora na 

busca constante de um corpo bonito pelos 

adolescentes é a sociedade, especialmente a 

mídia, pois os meio de comunicação possuem 

um papel fundamental no estabelecimento de 

um “padrão de beleza” na população.18  Essa 

realidade é vista atualmente pela introdução 

de um modelo de beleza relacionado à 

magreza entre as mulheres e corpos 

musculosos entre os homens. 

É importante perceber o quanto os 

adolescentes se comportam de acordo com os 

grupos de pares repercutindo o que os outros 

colegas desenvolvem dentro do grupo como o 

fato de praticarem musculação para obtenção 

de um corpo musculoso e que desperte o 

interesse das meninas. 

A intenção em adquirir massa muscular em 

uma sociedade pós-industrial, que tem se 

distanciado das atividades braçais, 

incorporando diversos hábitos sedentários, 

pode ser entendida como forma de obter 

estética. No livro “Masculinity” os músculos 

são considerados como sendo a expressão do 

poder masculino, mas, ao mesmo tempo, 

símbolo do trabalho manual e da condição de 

trabalhadores. Durante alguns séculos, 

estiveram associados à brutalidade, rudeza e 

grosseria.19  Atualmente, porém, o corpo 

musculoso tornou-se um ícone cultural 

completamente aceito pela sociedade como 

algo positivo e desejado por muitos, tanto 

por homens, quanto por mulheres. 

Para ficar evidenciado o quanto é exigido 

atualmente um corpo masculino musculoso, 

basta observar, por exemplo, a evolução dos 

heróis do cinema norte-americano que pulou 

do estilo James Bond que parecia mais 

vulnerável para os heróis representados 

Schwartzenegger e Van Damme que são 

considerados invencíveis e com corpos 

perfeitos, cujo corpo representa o símbolo da 

virilidade.20 

Portanto, pode-se considerar que o culto 

ao corpo em busca da estética está baseado 

na construção de um corpo que é para ser 

visto denominado de estética da aparência. 21 

Tudo isso, foi percebido ao longo do estudo, 

pois os adolescentes possuíam a necessidade 

de expressar boa aparência, por meio do 

corpo musculoso, forte, definido para as 

pessoas, especialmente as do sexo oposto, 

despertando o interesse do gênero feminino. 

Todos esses aspectos são, na realidade, 

repercussão de um padrão cultural 

estabelecido no contexto dos jovens. 

Entre os inúmeros benefícios que a 

atividade física tem para a promoção da 

saúde do adolescente, especialmente no 

âmbito sexual, está a prática regular dessas 

atividades que é considerada como um dos 

principais meios para beneficiar as 

capacidades funcionais de todas as idades.22  

Outro aspecto importante a ser destacado, 

refere-se à auto-estima proporcionada pela 

musculação entre os adolescentes, pois eles 

se sentem aceitos como possuidores de um 

corpo bonito que facilita a atração do sexo 

oposto. Sobre o assunto, destaca que a busca 

por uma estética está fortemente vinculada à 

auto-estima, saúde, sucesso, jovialidade, 

elegância e aceitação pela sociedade.23 Com 

isso, o envolvimento sexual é facilitado e, 

portanto, um maior número de parceiras e 

uma maior quantidade de relações sexuais 

são favorecidas aos adolescentes, sendo 

preocupante o fato de que este 

relacionamento sexual pode ser com o uso ou 

não do preservativo masculino como 

comprovou uma pesquisa realizada.24  

Em relação os adolescentes do estudo, 

podemos verificar que estes atrelam um 

comportamento sexual adequado com o fato 

de ter confiança na parceira, e dentro desta 

situação não podem ser atingido por alguma 

IST.25 Essa realidade mostra que se torna 

necessário o cuidado com a saúde sexual 

como algo que vá além de um corpo físico 

bonito, necessitando de prevenção à infecção 

pelas IST/Aids no sentido da utilização do 

preservativo, pois em muitas situações os 

jovens não tem subsídios suficientes para 

DISCUSSÃO 
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terem um comportamento sexual adequando 

minimizando qualquer risco.26  

 

No estudo foi possível perceber a intensa 

valorização da beleza física e aquisição de 

um corpo ideal por adolescentes do gênero 

masculino através da musculação no sentido 

de atrair o sexo oposto. Essa realidade 

favorece o desejo despertado pelas meninas, 

pois os jovens são influenciados cada vez 

mais a ter um padrão de beleza ditado pela 

sociedade em especial pelos grupos de pares. 

Além disso, é na academia que os 

adolescentes encontram espaço propício para 

interagir com outras pessoas. 

Outra realidade percebida no estudo é que 

a academia se constitui em um espaço 

repleto de significados para a vida dos 

adolescentes, pois a forte influência dos 

meios de comunicação, dos grupos de pares e 

da sociedade, desperta o interesse para a 

realização da atividade física, sendo possível 

perceber que os jovens relataram diversos 

benefícios com a prática de musculação 

especialmente benefícios para a saúde. 

Assim, a academia é vista pelos adolescentes, 

entre outros aspectos, como um espaço para 

a aquisição de saúde e prevenção de doenças. 

Além disso, outro benefício que foi 

expresso pelos jovens com a prática da 

musculação foi a disposição na hora da 

relação sexual, pois eles referiram maior 

resistência durante o ato graças aos 

resultados que a musculação está 

proporcionando, especialmente no 

rendimento corporal como um todo. Em 

contrapartida, não consideraram 

determinante para uma saúde sexual o ato de 

“malhar”, afirmando que para isso deve 

incluir diferentes aspectos como, por 

exemplo, o uso do preservativo. 
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